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signaes supra do tabellião. — Logar do| MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
signal pnblico..— Ein testemunho do ver- CONMERCIO E INDUSTRIA. | 


dade. — O tabellião, Antonio Pedro Bar- N y 
firmesa se DIRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO E 1) 


rentes do Banco Mercantil Portuense, em 
virtude da anctorisação concedida pela 
carta de lei de vinte e em de Julho do 
presente anno, para um emprestimo de 


Outubro, nesta cidsde do Porto, rua das 
lortas, e meu escriplorio, a ppareceram 
presentes Cornelio Stenr, Carlos Francis- 


“PARTE OPFICIAL. 


“O «Diario do Governo» de 25 con- 


N 


tém: 

=- Um decreto transferindo o juiz 
D. João Gorren Portugal da Silveira , para 
a primeira vara da comarca de Lisbos. 
2 2 Outro transferindo o juiz Carlos 
da Motta, para a comarca de 


Cintra. 
— Quiro transferindo o juiz Gui- 
Aertne Gérmano Pinto da Fonseça Telles, 
ara a comaren de Buyáo. 
= Outro titimeando Joaquim Eduar- 
do Peri da Silva, delegado da conarca 
dB Loussdno + dire 
— — Qutro nomeando Francisco de Pau- 
48º Araújo” 7, “chefe ló registo de 


rapa, 
Moimetita “dependente da alfandega de 
Miniliaçézino aan ocop s8700om 
exa4 itró prómovenilo Francisco José 
Mirighes, ao Togar/ de térceira official da 
alfandega municipal dê Lisbon. 
eos 5 Outro promovenilo Join Mannel 
Gontalves 'm'aspirahté “de 1.º classo da 
mesma” alfandega Toi co bos 

* — Qutro nomeando Avelino Augusto 
de Naiva caspirantesde 2.º classe da mes- 
ma) alfônilega: * é 2 
eoti E: outróencarregando - Custodio 
Manoel Gomes olesdirigir interinamente 
arepantição; de contabilidade, do ministe 
riosdas sobras: publicas) 


900 22 
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MINISTERIO -DOS NEGOCIOS ECCLESIAS- 

«TICOS E DE JUSTIÇA. 
Repartição da justiça. 

“ Por decretos de 7 e 14 do corrente 
mez , tiveram Jogar os seguintes despa- 
shos ; o, pr 
João José Gomes, Junion — despacha- 
do escrivão e tabelião do juizo ordina- 
rio do dstendo de Villa de Rei, na co- 
marca da Certa, por falecimento de José 
Joaquim Alyares de Moura. 

* "Mauricio Alexandre Galvão Vieloria, 
escrivão e lnbullião que foi do suppri- 
mido julgado de Bellas — despachado ta - 
Dellião público de notas no mesmo oxtip- 
cto julgado, pur ter ficalo sem effeito o 
despicho de Antonio Joaquim Gonçalves 
Vieira, 
2º. Poilço Antonio Ribeiro, escrivão e 
tabellião que foi do supprimido julgado 
de Veiros — despachado para o officio 
xago de tabelião publico do notas no 
mesmo extincio julgado. e; 

Fortunato José Moniz Van-Zeller — 
despachado escrivão do juizo de paz do 
districto de 'S.- Nicolaa da cidndo de Lis- 
boa, por fallecimento de José Pereira Sil- 
vestre do Sousa. ' 

José Correa Morgado Rego — despa 
ehado escrivão do juizo de paz do dis- 
tricto de Nossa Senhora da Atalaya ou 


setenta e cinco contos de reis, destinado 
exclusivamente so melhoramento da barra 
do Douro, com as condições ajustadas, 
segundo o termo lavrado nesta data, o 
qual fica fazendo parte do presente de- 
ereto, O conselheiro de estado Antonio 
José d'Avila, ministro e secretario de es- 
tado dos negocios do fazenda, assim o 
tenha entendilo e faça executar. Paço, 
em dois de Novembro de mil oitocentos 
cincoenta € sele. — REI. — Antonio José 
d'Avila. 


Aos dois dias: do mez do Novembro 
pe mil oitocentos cificuenta e seté, nacci- 
dade de” Lisboa, e no edificio do Thesou- 
ro Publico, achando-se presentes, d'umna 
parto; os illustrissimos “e excellentissimos 
conselheiro: de estado: e ministro e se 
tarió “de-estndo dos negocios da fizeiido 
Antonio Josó d"Avilsçve o conselheiro de 
estmlo=extraordinário 3º procurador geral 
da fazenda, o Joaquim) José da Costa e 
Simasy ecda outra o excellentissimo con- 
selheiro Joaquim/ Ferreira, como repre- 
sentante da sua firma commerrial — Fer- 
reira-fomãos agentes do Banco Mercan- 
tildo Porto, devidamente auctorisad.spela 
direcção do referido-Banco, coino nióstroo 
pela procuração! abaixo transcripta,  reu- 
nidos para ajustarem as estipulações: do 
contracto “do emprestimo: destinado para 
o quebramento dos rochedos “na foz do 
Douro, para realissr o qual o governo 
fora auctorisado pela carta de lei de vinte 
e um: de: Julho do presente anno, publi 
cada no Diário do Governo numero cento 
noventa e tres, foram definitivamente aç- 
ceitas por ambas: as partes as seguintes 
condições. — Primeira. — O omprestimo 
será da quantia de setenta ecinco contos 
de reis, divididos em oito prestações men- 
saes, de quantias egunes, a começar no 
presente mez de Novembro. — Segunda. 
— Estas prestações vencerão juro na rasão 
de seis e meio por cento ao anno;, na 
conformidade: da citada lei de vinte e 
uto «le Julho do corrente anno, desde o 
momento em que a sua importanria fi- 
car á disposição. do'governo, e serãv en- 
tregues ao funceionario au estação pabli- 
ca que o mesmo: governo para esse fim 
aucturisar, servindo: os respectivos recibos 
para descarga do Banco. — Terceira. — 
E" especialmente hypolhecado para paga- 
mento de juros e distracte do capital des- 
te emprestimo, dentro dos limites da re- 
ferida carta de lei de vinte e um de Ju- 
lho, o imposto estabelecido pela lei de 
quinze de Fevereiro de mil setecentos e 
noventa, com applicação ás obras da bar- 
ra da cidade do Porto. — Quarta. — O 
Banco será auctorisado por uma ordem 


co Monteiro, e João Gomes de Oliveira e 
Silva, actuses gerentes do Banco Mercan- 
ul Portuense, desta cidade, e nella mo- 
radures, reconhecidos de mim tabelião, 
e das testemunhas deste instrumento, de 
que dou fé, disseram foziam, por este 
seus baslantes procuradores a Ferreira 
Irmãos, agentes da, dila gerencia, na ci- 
dade de Lisboa, com poder de substa- 
belecer, e a cada um im solidum dão 


reto de Saldanha, — E para 
lavron o presente termo, que vae assi- 
gnado pelas pessoas acima declaradas, e 
que eu Joaquim José do Nascimento Lupi, 
director geral da lhesonraria, o subsere- 
vi. — Antonio José d'ávila — Joaquim 
José da Costa e Simas — Joaquim Hono, 
rato Ferreira. 


SECRETARIA DE ESTADO. 


poder, quanto em direito se requer, para 
que, em nome delles outhorgantes, como 
ou 


juizo tribanal 


crimes, em que forem auclores ou reos ; 
especialmente para que em nome; delles 


possam ultimar, o contracto de um em 
prestimo. de setenta e cinco, contos de 
reis, para ser exclusivamente applicado ás 
obras da barra do rio Douro ;. conforme 
as condições ajustadas entre; o. governo 
de Sua Mageslnde e a mesma gerencia, 
é à suctorisação que a esta foi dada pela 
assemblea geral dos accionistas do refe- 
rido Banco, de que ludo lhes remetem 
copias, assignando o respectivo termo na 
thesouraria do ministeriv da fazendo, e 
praticar o que mais convier ao dito fim, 
fazendo citar, demandar, penhorar, offe- 
recer acções, libellos, artigos, embargos, 


contradictas e suspeições, dar testemunhas, 
contradiciar as das partes, jurar na sua 
alma todo o licito juramento e de calu- 
mnia, decisorio e suppletorio, deixal.o na 
alma das partes, parecendo-lhe ; assignar 
os termos e autos necessarios, protestos, 
contraprotestos, e de raclificação de qual- 
quer processado, requerimentos, appelar, 
apgravar, embargar, e tudo seguir alé 
maior alçada ; e esta estabelecer e della 
usar, assignar lermos de confissões, ne- 
gações, lonvações, desistencias, nomear 
bens 4 penhora, lirar sentenças e fazel-as 
dar à sua execução, requerer prisões , 
sequestros e arrematações, adjudicações, 
e lançar nos bens dos devedores na falta 
de lançador, e delles tomar posse, reque 
rer precalorias, assignar de como as re- 
cebe, vir com embargos de terceiro se- 
nhor e possuidor e jural-os; variar de 
acções é intentar oulras de novo, assi- 
gnar termos judiciaes nos causas crimes, 
ajuntar ducumentos e racebel-os, e bem 
assim transigir livremente nas concilia- 
ções, assignando termos de conciliação 
ou não conciliação perante os juizes de 
paz, reservando a nova citação; e tudo 
feito e obrado por elles procuradores e 
substabelecidos in solidum, prometlem 
haver? por firme e valioso por sua pessoa 


se presentes fossem, possam em qualquer 
defender e requerer 
toda a sua justiça, em todas as causas 
movidas e por mover, tanto, civeis como 


oulhorgantes , como se fossem, presentes 


excepções, contrariar, dar provas, pôr 


1.º repartição. 

Sendo presente a Sua Magestado El- 
Rei o oficio do conselheiro director da 
alfandega do Porto de 20 do corrente 
mez, acompanhado d'ama letra da quan 
tia de 3568510 reis, producto da sabscri- 
pção promovida entre os empregados da 
dita alfandega a favor das classes indi- 
gentes da capilal, viclimas da epidemia 
reinante : Manda o mesíno sugusto se- 
nhor, pela secretaria de estado dos nego- 
cios da fazenda, communicar ao referido 
conselheiro que nesta data se remette à 
mencionada letra ao minislerio dos nego- 
cius do reino, para que à sua importancia 
tenha a applicação indicada; e bem as- 
sim que lhe foi muito agradavel o tes- 
têmunho “que elle conselheiro e mais em- 
pregados de sua dependencia deram dos 
seus sentimentos de humanidade e phi- 
lantropria, concorrendo para minorar os 
males de seus concidadãos desvalidos , 
pelo que se tornam mui dignos de lou- 
vor. Paço, em 23 de Novembro de 1857. 
— Antonio José d' Avila. — Para o conse: 
lbeiro director da alfandega do Porto. 


Uilm.º e exm,º snr. — Tendo promo 
vido entre os empregados sujeitos a esta 
repartição uma subscripção voluntaria , 
em favor das classes indigentes, vicli- 
mas da epidemia que infelizmente grassa 
na capital, e tendo encontrado em ludos 
ellos -a maior espontaneidade e desejos 
de concorrer para acto lão meritorio, ap: 
presso-me a levar á presença de v, esc * 
o. producto della, alé hoje, de 3968510 
rois, segundo a nota adjunta, represen- 
tado na letra inclusa, saccada pela direc- 
ção do Banco Commercial, á ordem de 
v. exc.?, a quem peço se sirva dar-lhe o 
destino competente. — Deos guarde a v 
exe? Alfandega do Porto, 20 de Nu- 
vembro de 1857. — Ilm.º e exm.º snr 
conselheiro de estado, ministro secretario 
de estado dos negocios da fazenda. — 
Barão de S. Lourenço, 


Subscripção promovida entre os empre- 
gados da Alfandega do Porto, em fa- 
vor das classes indigentes da capital, 
victimas da epidemia que alli grassu. 


Os empregados da Alfandega... 2008000 
A companhia dos guardas de 


Repartição de agricultura, 


EXTRACTO DAS PARTICIPAÇÕES DOS GOVER- 
NADURES CIVIS, ÁCERCA DO ESTADO DA 
AGRICULTURA. — 4 


Governador Civil do districto do Funchal 
3 de Novembro de 1857. ab 


Cervaes — a producção foi geralmen- 
te maior que a do anno anterior.) 
Legumes e hortaliças — foi sensivel a 
diminuição destes productos, R 
Batatas — a producção. da, balala do- 
ce, principalmente daquella que aqui vul- 
garmente se diz de Demerara, foi abun- 
dantissima, não acontecendo “assim á ba- 
tata (semilha) que contimin av solicera 
com menor força, a molestia que, ba .an- 
nos a ajacou. o tiaihoi 
Pomares — a producção fructa foi 
abundante. 1. 209 0EgTOMIVOA BL 
Cannaide  Cayonna ob isaecharum of- 
ficinarim» mas freguezias onde sei cul- 
tiva a producção foi consideravelmento 
maior .que no anno, anteceden te, augmen- 
tando múito esta cnllura nos lerrenos que 
são! proprios: para! ella. WNOD 3) 
Holcus sacebaratus — dá-se muito 
bem no norte da ilha,-e no; concelho do 
Porto Santo, onde ja: se fizeram tambem 
alguns, proficuos ersaios, o 
Vinhas — continuam afectadas do 
«oidiam tuckeriv, porem hos concelhos 
de Santa Anna, 'S. Vicente, Porto Moniz 
e Porto Santo, pontos onde a molestia 
tem -declinado um pouco, foi maiora co- 
lheita que no anno antecedente, especial- 
mente neste ultimo concelho, onde o vi- 
nho foi tão limpo .e bom, que oslavra- 
dures obtiveram por ella, em mosto; O 
subido: preço de: 68000 reis por barril. 


Governador civil do districto “de Aveiro, 
9 de Novembro de 4857: 


Milho — a colheita está coucluida, e 
em geral foi abundante, í 
Olivaes — conseryam-=se: limpos de 
ferrugem na maior parte dos conenlhos, 
e a sua producção é regular, e mais que 
mediana. 

Uastanheiros — a moleslia, que os 

faz seccar, tem augmentado a ponto de 
que em alguns concelhos, e nomeadamen- 
te no de Paiva, acham-se completamen= 
te destruidas muitas devezas. 
Repartição de agricultura, 23 de No- 
vembro de 1857. — O chefe interino, Se- 
bastião Josê Ribeiro de Sá, chefe da re- 
partição de manufscturas. 


———— eee am 


PORTO 27 DE NOVEMBRO, 


Ê i bens. Assim o disseram, sendo leste bordo... DE Ac 248000 

Fronteira, por tor abandonado o officio |permanento para receber mensalmente |º k eo de or! ab E stalda! “a 

Manor! de Macedo Pinto. o AESED Eis da Alfandega do Porto o munhas presentes José Joaquim da Costa, Os empregados du” posto fiscal NAUFRÁGIO. ) 
Domingas Antonio Poreira ='despa- |producto do. referido, imposto, até é total |5 Antonio Fernandes de Sousa, ambos| do Leça........... 000000» 208800) 0 manfragio da barca «Nossa 

thado escrivão do juizo «de paz do dis-|extincção do emprestimo — Quinta. — A | desta cidade, que assignaram com os ou- A companhia dos guardas barrei- Senl da Boa Viagem» produziu 

triclo do Mosteiro, no julgado de Vieira. |liquidação dos juros será feita de seis thorgantes do que dou fé. E eu João! ras.. 498770 | Senhora Bo 8 a e 

pela desisteneia de seu pae Bernardo José em seis mezes, da mesma forma que se de Almeida Pinto e Silva, tabelião que A compsnhia . 648800] grave sensação na Praça, não & 

Pereira. pratica, nos eontractos “celebrados com n/O ESTE + hi, e assigno em publico ejO patrão e barqueiros - 38140] porque navio e carregamento eram 

EST TS Companhia Utilidade Publica. — Procura- ame do ita o É Rós 3568510 de valor consideravel, que vai pe- 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA ção, — Saibam os que este publico: ins- A CRP o go CAE ge Mr pois CEE Res pote BOSS IO gr sobrertgs companhias de Segu- 


FAZENDA 
Direcção geral da thesouraria. 
Hei “por bem approvar O contracto 
celebrado entre o meu governo e os gê- 


| em 


trumento de procuração bastante virem, 
que no anno do Nascimento de Nosso Se- 
nhor- Jesus Christo de mil" oitocentos 
cincoenta e sete, aos' dez dias domez de 


O O OO DN 


O PINHEIRO DAS LAGRIMAS. 


(TRADIÇÃO.) 
Coneluzão — do n.º 270. 


Pur tres domingos foi em Santa Leo- 
enttia apregoado o cazamento de Anna, € 


e os rapazes abriram-lhe caminho, pro- 
curando comtudo logar em que podes: 
sem ver & vontade o rosto á noiva. 

Ninguem a conheceris, se não viesse 
assim vestida e encostada a sua mãe O 
lume dos olhos quasi se lhe bavia aps- 
gado; as palpebras estavam opadas, as 
faces liavintb perdido a frescura: era 8 
sombra “da linda moça. Dir-se-hia que 


Monteiro — João Gomes 


de Oliveira é 
Silva — José Joaquim da Costa — Anto- 
nio Fernandes de Sousa, — Reconheço os 


DM CPC 


bro de 1857. — Alexandre José Gomes 


Monteiro. 


— ———— 


| 


contacto lhe cauzou. Estremeceu; ergueu 


móla de aço ; olhou em roda de si, sol 


desventura: a perseguia, tomara como pro 


ja a unil-as, cobrinda-as com a estola, 
Sa uma vivora picasse a donzella não 
lhe: cauzaria à impressão que semelhante 


se de um salto, como impellida por uma 


tou um grito, e correu a prostar-se ante 
a imagem da Virgem, que, desde que 


perante Dens, ou pela desgraça, ou... 
pelos peccados de sua filha. 

O velho lavrador saiu pela egreja 
fóra, resolvido a applacar os escrupulos 
que no genro em perspectiva podessem 
ter- nascido, e a ensinar a filha a não 
fuzer loucuras. 

Fóra da porta havia um grande ajun- 
tamento. A gente sabida da egreja con- 
templava de longe um cadaver em pu- 


ros, mas muito principalmente por- 
que se entende que tal prejuizo se 
poderia ter evitado, se houvesse mais 


te 


— São as contas que cahiram áquello 
defunto — disse um «garato, reparando 
no objecto que a moça linha na mão. 

— Pedro! Pedro! — gritou ella; e 
estendendo os braçós pára O céo, cahiu 
examine no chão. to " 

Era com effeito aquelle o cadaver da 
Pedro. Uns pobres, andando 4 Jenha n'es- 
sa maiihã, Linham dado com o maravi- 
lhoso ramo do pinheiro. Baixando com 


9 q 1 fillei=|ia em romagem a Santa Leocadia para |teclora. E Y d h nh n 
ae quites ti a ERAS ti que a Virgem a bafejasse, livrando-a de — Minha Virgem Nossa Senhora va- | trefacção, dilacerado, que a authoridade Jos olhos para o silio para onde parecia 
favicso 4 porta com à SUA Da 4 com os pés na sepul- |lei-me'  exelsmcu ella. do local” mandára para alli conduzir, a/apontar, repararam em uma cova onde, 


confeitos ; 
a noiva e para O 
mento trazia, havia 
por tornar a <Annitos», v 
sus cliamavam á filha do rico lavrador, 
uma “proprietária que poderia hombrear 
comu muitas famílias dos arredores, que 
tomavam lúgar separado no altar-mór, € 
tinbam uma farda, que em dias de festa 
envergava qualquer moço de lavoura. 
De Pedro pouco se fallava já. O pae 
da noiva contars que elle lhe havia dito 
que estava resolvido a ir sentar praça; 
não havia indicios de crime algum, e, 
como o velho até so parecia condoer do 
passo desesporado do moço carpinteiro, 
julgando-o ausente com effeito, o que mais 
faziam alguns era condoer-se tambem , 


desdens e epigrammas para 
noivo. Aquelle caza- 
dias, todos em alvoroço, 
como as invejo- 


mal que a linha) 
tura , mais do que para casar. Andar, mal 
andava ella ; parecia arrastada, e 0 olhar 
severo do pae era, com as palavras affec- 
tuosas da mõe, o que, ainda assim, pa- 
recia dar-lhe -forças para tanto. , 

— Ob Anna, minha Anna — dizia à 
boa mulher ao ouvido da filha, transpon- 
do u portal da egreja -— tem paciencia | 
Deus te levará em conta esta obedien- 
cia... é aindo podes ser feliz. 

A moça sem responder, a um aceno 
do pae ajuelhou aos pés do sacerdote, 
e ficou como uma estatua, sem conscien= 
cia do que se passava em volta de si. 
O noivo examinava se a cassca que vestia 
Ibe assentava. a 

— Estas raparigas — dizia o pae de 


outros ; O noivo ergueu-se sacudindo O 


reram para junto da desgraçada. 
— Anna! Anna — trovejou O pa 


noivo algumas desculpas, dirigiu-se so sa 
cerdote. 

Era um bom velho o abbade d 
Santa Leocadia de Bayão. Respondeu 
lançando ao pas da pobre moça um olha: 


severo: 
— Eu sou padre: abençõo; não sa 


tades unidas; não ligo dous corações qu 


se aborrecem. o 
E como o lavrador abrisse a bôc 


Os convidados olharam uns para os 
joelhos com o lenço; a mãe e madrinha 


e com ellas algumas outras mulheres cor- 


cerrando os punhos ; e, depois de dar ao 


crifico, não marlyriso : santífico duas von- 


vêr se alguem o podia reconhecer. Os 
conductores tinham-no lançado de bruços. 
De braços, diz-se no Minho, o cadaver 
de um assassinado altraho o assassino ; 
e o pretendido noivo de Auna, recordára 
Pedro e esta crença. Quando sahiu da 
egreja e deu com os olhos no cadaver, 
parou; fez-se branco como à cal, os ca- 
bellos estacoram-lhe na cabeça, e, por 
mais que o sogro pelo braço o puxasse, 
o lhe fallasse ao ouvido, não se movia. Só 
quando um homem veio cobrir com ur 
velho lençol aquelle corpo dilacerado, 
para depois ser levado á egreja, é que o 
estudante deitou a correr como um louco. 

Anna, arrancodo a custo d'so pé da 
Virgem, sabia, com os olhos postos no 
chão, encostada a sua mãe, do adro ds 


s 


e 


e 


r 


por entre bervas, apparecia a ponta da 
um farrapo. Um d'elles mais curioso 
quiz orrancal-o, e descobrira o cadaver. 


a morreu algumás semanas de- 
pois da prisão de seu noivo & de seu 
pae, é foi enterrada no adro de Santa 
Leocadia junto de Pedro. 

O pinheiro continuou a medrar até 
ao anno de 1856, designando sempre com 
o seu ramo o logar em que se quizera 
occultar um crime, e O povo, que vira 
n'elle o dedo de Deus, viu depois na 
agua que por vezes d'elle gotejou o pran- 
to dos infelizes nainorados ou da Virgem, 
que os protegia, o orvalhára com elle 
aquella sepultura para a indicar á justiça 
dos homens. 


A N drinhos — são todas as- É 
rs frear da ana net pra Eiaato fas ASTRO cantam de-|para redarguir, acorescentou do mesmo |egreja quando de repente painelhon, es- A. G. LousaDa. 
ne Pi ja” das dez boras os noivos, |pois em caza. modo : as É - endnndo a ist Ed e ragario o pe 
Pela volta faro segulé O padre começou a oração sacra- — Tome sentido: o caminho quejtava cabido no chão, o) ipempena 
e o sen cortejo appsreceu no adro seg P r/tas de vidro. . 


do pelos curiozos da terra; 


as mulheres 


mental, 


e tomando as mãos dos noivos|leva é errado, o póde ter de rusponde 


“ 


17 trando-se força obrigativa, 
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O CÔMMERCIO DO PORTO. 


É ri enM O 


prudencia em jogar com a vida e 
fortuna alheia. 

Como se viu no nosso numero; 
de hontem, as Companhias de Segu- 
ros lomaram uma resolução, que si- 
gnifica o mais severo stigma ao Sr. 
piloto-mór da barra. Nas apolices 
de seguro vaiser introduzida a con- 
dição de que se não responde por 
sinistro, quando o navio tenha aquelle 
piloto por pratico caseiro. 

Esta exclusão é altamente affron- 
tosa para o snr, Manoel Luiz Mon- 
teiro, e já não póde deixar de pro- 
duzir graves resultados para a vida 
publica deste funceionario. Uma 
justificação plena é-lhe absolutamen- 
le precisa, e não é possivel que elle 
a possa, conseguir sem um pro- 
cesso. 

Esse principio de processo é decrer 
já esteja instaurado na Intendencia 
da Marinha, porque o snr. Intenden- 
te, conhece | perfeitamente os seus 
deveres, e o regulamento lh'o. reco- 
menda, logo que se: dê a desgraça 
dum naufragio. 

Se” resultar culpabilidade para 
alguem no Inquerito da Intendencia, 
esse, corpo de. deliclo será remeltido 
à aulhoridade competente. Se-hou- 
ver justificação convincente; ella deve 
apparecer quanto antes para honra 
da corporação dos pilotos da barra, 
tão-gravemente. compromettida. 

O artigo-33: do Regulamento-dos 
pilotos diz: K 
am 4,0 pilotos não sé“ arriscarão 
de noute a entrar - qualquer barra 
perigosa; ;se o fizerem. .darão.. parte 
ao cúpilão do porto dos motivos que 
tiveram para” ássim obrar. »* 0 
op E, pois necessario “que as causas 


que molivaram a entrada: de .noute| 
da barca «Nossa; Senhora; da Boa 


via ser do dominio do publico. 

O snr. piloto-mór féz-nos o obse- 
quio; de dirigir-nos a carta que tam- 
bem hontem publicamos. Esta carta 
modesta eisingelamente escripta prova- 
nós! as boas inleiições do snr. Manoel 
Luiz Monteiro, pois que para a opera- 

ção da entrada se fizera acompanhar 
por seu joyen filho, .que por certo. não 
quereriw vêr no risco de um sacri- 
figidio dono 
“omMas  pesá-nos dizer que a carta 
do/snr. pilolo-mór não é ainda o 
documento que justifique a entrada 
ás horas. a que se-queria dár. E' ne- 
cessario maior somma de explicações, 
“para que se desculpe o acto, mos- 
e que 
, Não houvera na resolução imperícia 
Nou imprudentia, que não são cri- 
Mes mas provam; incapacidade. 
é -Qusta-nos, muilo ter de falar as- 
sim, mas omosso dever o delermina, 
O, seguro. é um contracto de risco, 
mas se sobre aquelles que, offérecem 
as eventualidades da naturesa se ti- 
ver de acrescentar. os de que o pro- 
posilo humano, e ainda a annuencia 
dos, funccionarios podem lançar mão, 
aquelle contracto do qual tão reco- 
nhecidas Yantagens resultam à so- 
ciedade; torna-se impossivel. 
ota Isto não quer dizer senão que a 
verdade deve ser averiguada a pon- 
9, que. não, reste duvida. alguma 
cerca da innocencia ou culpabili- 
dade dá corporação dos pilotos. Acom- 
Ppanharemos ós acontecimentos e as- 
slhi Como não Pôuparemos à cen: 
Sra à quem a mereça, tambem pres- 
faremos homenagem á justificação que 
Poder convencer-nos e ao publico. 
“Em todo o caso entendemos que 
as funcções dê pilolo-mór da.barra 
EE do barmonisar-se com as 
de. piloto caseiro de qualquer. em- 
barcação, mesmo para socego e in- 
dependencia de quem fôr piloto-mór. 
Este funceiónário “preside ao serviço, 
6 se quiz odem, dar-se abusos ou 
pelo. menos: suscilar-se. a idéa de 
que os commelterá em próveito de 
quem particularmente” se ulilisa do 
stulservico. | é 
Não terminaremos sem lembrar 
que nos parece que a regularidade 
exigia tambem que o mestre do «Foz 
do Douro» houvesse feito o seu re- 
latorio. Tendo abandonado o rebo- 


o 


queda «N. Senhora da Boa Viagem», 
para esclarecimento da verdade esse 
relatorio muito conveniente. seria. 


- 


——— — 


DuAs PALAVRAS ACERCA DA BREVE EXPASI- 
ÇÃO DO ESTADO DA EPIDENIA DA FEBRE 
AMARELLA EM LISBOA, E DAS PRINCIPAES 
MEDIDAS CUNTRA ELLA ADUPTATAS, FEITAS 
PELO CONSELHO DE SAUDE PUBLICA DO 
REINO. a 


Publicon ha ponco o conselho de 
sande publica do reino um pequeno re- 
latorio do estado da epidemia da febre 
amarella em Lisboa, e das principaes 
medidas contra ella adoptadas, o qual 
ao nosso moilo de vêr é antes um apon- 
tosdo de inepeias e contrasensos, do que 
aquillo que o conselho protende com elle 
inculcar. 

Temos á mão uma carta de um col- 
lega distineto e insuspeito de Lisboa, que 
nos diz francamente que as medidas ado- 
ptadas deram em resultado o terror que 
Pspalharam e a immoralidade | Que qua- 
lidade, pois, de medidas são essas tão op- 
portunamente propostas pelo conselho que, 
tendo dellas já resultado um mui be- 
nefico influxo, como o mesmo conselho 
assevera, elle espera, com a sollicilude 
lo governo e auxilio da. providencia di- 
vina, que o termo do flagello não esteja 
mui distante? Quererá o conselho alludir 
á celebre portaria que ordena ás fami- 
lias que fujam e abandonem suas casas ? 
Por sem duvida temos que não; o con- 
selho cremos que, como nós é como to- 
dos, deve estar sufficientemento conven- 
cido das viclimas que, com ella, sacrif 
cou | De que poderia valer remover os 
focos d'infécção moveis, e deixar em 
foda a sua actividade os immoveis e per- 
manantos ? O do que poderia valer, não 
sabemos nós; porem o de que valem nin- 
guem o duvida, foi de espalhar e pro: 
pagar por toda a paric o mal, nascente 
ainda, e com elle o terror, e a im- 
moralidade !... Logo”, a não ser a esta, 
não sei a que outras alluda, o conselho e de 
que tanto se vanglorie. A grganisação de 
hospitaes especiaes , q promptidão do seu 
fornecimento e a inteligencia “e zelo com 
que os facultativos se tem. oceupado do 
lratamento dos enfermos, a creação de 
commissões de soccorros, os enterra- 
mentos convenientemente feitos elc, ele 
são cousas tão trivines,  sobidas , e tão] 
pralicadas por foda a parto, que nos 
parece que ainda que entre nós não hou- 
vesso om conselho de saude, não dei- 
xariam por isso, n'lim caso como o de 
agora , de se execular. Achamos alé ri- 
diculo que lembrando-se o, conselho de 
fazer uma breve exposição das principaes 
medidas adoptadas contra a moléstia rei 
nante meltesse na classe das principaes, 
isto é das que tem o primeiro lugar, es 
las e outras medidas similhantes, e isto 
do mais a mais n'uma breve exposição. 
Que logar rezerva, o conselho para as 
tendentes a destruir os focos da infec- 
ção? Que importam todas quantas me- 
lidas o conselho (permanente e não per- 
maitônte) possa mandar pôr em obra, se 
os focos da infecção não forem total- 
mente destruídos ou exlinclos ? Ein pri- 
meiro logar está debellar a causa e de- 
pois o efeito. E quo tem feito qu man- 
dado fazer o conselho nesto sentido? 
Será bastante para a destruição dos fo- 
cus matidar lavar os lrastes é as roupas 
Com agna quente e sabão, o regar as 
casas com agua de clilorureto de eai, du- 
rante cinco dias | risum teneatis amici ij! 
Acaso intenderá o conselho que estas e 
Outras quejandas medidas devem de sor 
as que hão do constituir a programma 
que tenciona apresentar ás camaras le- 
gistativas ? Pela nossa parto não o du- 
vidamos ; quem neste sentido, ponto ca- 
pital, não tem feito nada, não admi- 
ra, que se reserve para mais tarde ain- 
da | Depois lá estão os dous distintos 
medicos francezes para lho cantarem 6 
ultimo canto — de profundis — aprês la 
mort le mêdecin | Que mizerias, que ver- 
gonhas e que escandalos | 
. Corre por abi um folheto que ain- 
da ha pouco su deu á estampa, e viu à 
luz pnblica, intitulado — Breves consi 
derações sobre epidemias em geral, cau- 
sas provaveis da sua origem, e meios 
racionaes para destruir ou altenuar os 
focos epidemicos e prevenir sua propa- 
gação etc. etc. O conselho Já leu este 
folheto? Pois se o não leu deve lêl-o; 
mas que eslamos nós a dizer | Pois um 
conselho de saude deixaria de lêr uma 
obra que demais a mais lhe foi ola 
recida | Não o acreditamos; o conselho 
le saude lên e vio que o snr Amorim 
e Vasconcellos, não contou novidades, 
porque disse as verdades que todos sa- 
bem: Q conselho não ignora que.a par- 
te lherapeutica  d'aquella obra é, na 
actuolidade, o positivo da sciencia,, e 
que o chloro,, senão, é um perfeito an- 
tidoto do miasma. gerador da febre ama- 
rella , é, ,ã0 menos, o, que de todos às 
agentes conhecidos exerce sobre. alle major 
neção, já atlenuando-o. na. maioria. dos 
casos, Já, mesmo destfuindo-o e anigni- 
landoo em muitos, | como-as, experien- 
elas e observações , consignadas, nos li- 
vros da sciencia,, o provão; o conselho 
repelimos , não o ignora, sob pena de 
ser estupido de todo, e carecer voltar 
novamente 30s bancos das escholas ; po- 
rem é fado nosso muilas vezes : — video 
meliora proboque, deteriora sequor | e 


pode dizer-se, em geral, que o con- 


selho desgraçadamonte vê) sempre as cou- 
sas alravez d'este prisma | 

Temos fugido até hoje de nos pro- 
nunciarmos contra” 0s' actos do conselho 
ie saude por'nos poderem julgar sus- 
peitos; hoje, porem, mudaram as, cir- 
cumslancias, e de mais não somos nós 
que irrogamos censura aos actos do con- 
selho, mas sim é o mesmo conselho que, 
conscio das suas inepcias desalinos , 
procurando com palavras de relatorios re- 
mediar o mal que fez chamando ao seio 
de suas familias aquelles que ainda ha 
pouco expulsára, como criminosos, pa- 
ra o desterro, se dá a si mesmo a morte 
moral. O conselho esforça-se agora por 
chamar as ovelhas desgarradas ao reba- 
nho; cita o honroso exemplo de Sua 
MAGESTADE, mas perguntamos nós: quein 
tevo a culpa de tudo isto? O conselho 
vendo-se agora forçado a obrar contra- 
rinmente so modo, como nesta parte 
obrou, prova exuberantemente quão mal 
andou no primeiro c erradissimo passo 
que deu, cujas consequencias pesam hoje 
sobre cenlenares de familias, que se de- 
batem nas torturas da orfandade e do 
desamparo | O facto que o conselho apre- 
senta de apesar das multiplicadas e fre- 
quentes comunicações entre a capital e as 
povoações proximas sc mão ter desenvol- 
vido em nenhuma d'ellas o flagello, mem 
mesmo nas que demoram nas may- 
gens do Tejo, &e. &e. (vid o relatorio) 
8 o servir-se dello como argumento para 
concluir que é infundado o terror de que 
se lem' deixado entrar grande numero 
de pessoas, a ponto de terem abando- 
nado suas casas, e faltado ao cumpri- 
mento de seus deveres, e que, attendendo 
2 quo o terror espalhado é um terror 
panico,* devem voltar ao desempenho do 
suas funcções, podendo fazel-o impune- 
mente os“timidos, voltando á noite para 
suas casas no campo, dc ,0 argumen- 
to, dizemos, faz-nos concluir tambem : 
que o conselho é agora: inconsequente 
Ros sons actos (como o. lem. sido por 
muitas vezes), e que os argumentos por 
nós adduzidos em 1849 contra as qua-. 
rentenas são verdadeiros. - 

Pela nossa parte crêmos piamente 
que" o conselho reconhece, como nós, 0 
absurdo das guarentenas:; a prova está 
no chamamento que faz aos Umidos que 
desterrára é nos faclos qua refere, o em 
que so fúnida para lhes dizer que po- 
dein vir sem receio, E porque não ha- 
de então n lei ser egual para tados? 
De d'onde vem às terras do Ribatejo “e 
a todas as que actualmente estão em es- 
freitas relações do communicação com 
Lisboa o privilegio para não serem in- 
feccionadas? Que mal fez o comercio 
do Porto ao conselho de sando para ge- 
mer constantemente debaixo do pesado 
jugo do seu inconsequento despotismo ? 
Não vê o conselho que contrasensos d'es- 
ta ordem revóltam o animo ainda mesmo 
Paquelles que só Présam de ser proden- 
tos» imparcines, e obedientes ás leis? 
Que justiça à vista de taes inepeiaso arbilra- 
riedades. quer o conselho que o Porto 
lhe faça? Que razões poderá dar o con 
selho para provar que a epidemia (sa é 
que o é), se tránsmiitte só pelas vias ma- 
ritimas o não pelas terrestres? Quem acre- 
dita bojé em (nes despropositos ? Julga 
Acaso O conselho que nós estarumos na 
edade media? De mais, quem authori- 
sou o conselho a dar a palavras recebj- 
das na sciencia, e definidas novas signi- 
ficações, é assim chumar epidemia ao que, 
rigorosamente follando, não é mais do 
que uma chdemia, como do seu mesmo 
relatorio se deprehendo ? 

Concluímos; o conselho de saude, 
como aulhoridade Suprema, é inepta, in- 
coibpetente e perniciosa. — À não destrui- 
ção dôs focos de infecção, que desde o 
apparecimento dos primeiros casos devia 
de ser uma das shas primeiras medidas, 
é 0 modo antimoral e scientifico porque 
tentára fazer uns simulacras de limpeza 
geral, e a falta das fumigações do chloro 
por loda a parte, em lodas as casas, em 
todos os hospitaes, em todas as prisões, 
e, em geral, em lodos os estabelecimentos 
sem excepção de nenhum ; de noite nas 
praças, em todas as ruas, nos aqueductos 
publicos e Particulares, dic, de ; e a 
par d'isto, uma serie continuada de es- 
tulticias e contradições provam: elara- 
mente que o conselho é incapaz da au- 
thoridade que a lei lhe confere, e que 
a sua exislencia, lal qual é, é mais pre- 
Judicial do que utily por isso sserá o 
nosso ultimo brado, em favor da sciencia: 
e da bumanidade, — abaixo o conselho 
de saude publica] ; 

Porto 24 de Novembro de 1857. 

A. F. Moutinho. 


OS FALSOS' MOEDEIROS DE ADÃES, 


Está próximo o julgamento dos moe- 
deiros, falsos” de Adães, a atlenção, pu- 
blica está fixa. no desfecho deste celebre 
processo. No Brazil o governo e a im- 
Prensa, esperam um, acto de, moralidade 
dos nossos tribunaes que dê a satisfação 
devida e plena áquelle ;paiz,, e, a Por- 
tugal um exemplo severo de castigo pa- 
ra escarmento dos que tentam slocuple- 
far-se-á custa da fortuna. publica. 
E necessario pois que o govemo 
altenda a lão seria objecto o empregue 
toda a, sua influencia, . auxiliando este 
processo, o poder judicial para contrami- 
nar pelos meios fortes e eficazes ,. de 
que pode dispar , as artimanhas e ardiz 
tenebrosos dos cumpliçes daquelles “falsa: 


| para a nossa Tegeneração, 


rios, que empregam dinheiro, influen- 
cias, e an propria audacia para, que 
aquelles seus miseraveis instrumentos se- 
jam absolvidos; ê 

Desgracadamente a corrupção chegou: 
a proporções assustadoras; nos, nossus 
tempos , lemos visto o ouro fazer calar 
a consciencia e muilis vezes as cousas 
mais santas e mais nobres sucumbirem 
pela influencia funesta desto metal. 

A moralidade publica linha as mais 
bem fundadas esperanças que desta vez 
com o zello, actividade , e caracter re- 
elo e inabalavel do snr. governador ci- 
vil D. Roirigo José de Menezes, e do 
honrado e inteligente juiz 0 snr. Perei- 
ra Leite, a cujos esforços se deve a des- 
coberta daquella fabrica e captura de al- 
guns dos falsarios, aquelle processo cor- 
reria prompto e rapido e daria o casli- 
go exemplar, e talvez o descobrimento 
dos principaes e mais importantes cum 
plices desta criminosa e nefanda indus- 
tria. Veio porem a inesperada e muito 
sentida retirada do poder aqueles dis- 
tinctos e integerrimos caracteres , Já co- 
nhecidos pelas provas do incansavel in- 
teresse que tomaram neste importantissi- 
mo negocio, fazer nascer, o receio de 
que o andamento do processo afrouxaria 
8 que os importantes complices dos reus 
poderiam mais facilmente conseguir a sua 
absolvição, empregando todos os meios 
vis da sua influencia para abalarem o 
animo dos juizes, e suspenderem. a con- 
tinnação das investigações que poderiam 
lar novas e muito importantes. desco- 
bertas. 

Nós porem confiamos. que as novas 
aulhoridades hão de, saber ganhar e me 
recer as mesmas, sympalhias que os seus 
antecessores ,. proseguindo na obra tão 
louvavelmenta, começada Pelos mesmos. - 

Nãa somos: daquelles que censuram 
antecipadamente , pelo contrario: confia- 
mos, que; as, novas aulhoridades senão 
deslustrarão... ol, + 

- Temosy fé que uma -epocha: de 
moralidade se propagará em: todo 0 paiz, 
o reflexo das virtudes da nosso espe= 
rançoso. Monarcha -espalhando-se: e fa- 
zendp-se. Sentir. pelo seu nobre exemplo 
[serão o estimulo; e. 0 meio mais) eflicoz 
Por issovos= 
peramos qué se nãorepita vo tristesola- 
eto da impênidade ; comosiba tempos 
leves logar em: Braga: com O julgamento 
dum, moedeiro. faiso., «absolvido apesar 
das provas evidbntes «do sen crime; evdn 
opinião publica-que.o condemnaya.. 1 

Ds nistt i 
———— 
O BANCO DE FRANÇA E O BANCO 
DE INGLATERRA. 


Desde que-o: banco de» França se re- 
solveu a seguir. as resoluções do banco de 
Inglaterra: conservando o seudesconto só 
1/2 por cento menos: do que a taxa fi- 
xada em Londres, espalhou-se 'a mais 
viva anciedade entre todas:as classes com 
imerciaes, Parecia comtudo chegaro mo- 
mento em que se-deve comprehender “a 
necessidade de romper essa: apparente su- 
lidariedade que se tem deixado estabe-, 
lecer entre as: praças: de Paris e de Lon- 
ires, 

O commerció francez não estava: ha 
bilitado a pagar pela negociação das suas 
transacções um desconto maior do que 5 
a 6 por cento. O banco de França até 
ao-mez do janeiro de 1847, nunca tinha 
elovado o seu desconto: alem: de k por 
cento. Foi somente n'aquella epoce que 
levantou a 5 por cento, e esta taxa con- 
siderou-se, então bastante oncroza-para q 
comercio, que tinha a addigionar=|he 
4. commissão paraos banqueiros interme- 
diarias. E a" 
D'esta maneira, quando“o banco de 
França so resolveu nu mez ultimo, ca su- 


successivamente o desconto a 6 1/2 por 
cento, e depuis a 7 1/2 por cento, cau= 
Zou uma profunda emoção: no commer= 
Ciu; mas tendo o: conselho: do banco do 
Inglaterra levado: a taxa do seu desconto 
a 9 por cento, os directores do banco de 
rança não hesilaram em tomar a sum 
resolução. Agora procuram, conhecer se 
será possivel adoptar qualquer unira me- 
dida que ponha unicamente. termo, é es- 
peculação sobre. as. trocas de numerario 
tanto de oiro como. de prata, sem com- 
tudo afectar todas as operações regulares 
do comercio, n 

Reconhecen-se que: as grandes ca- 
sas de banco que exportam Capilaes para 
ns Estados-Unidos, para se aproveitarom 
do, desconto de. 36 P- €., ao anno, é 
(d'uma. baixa de 40 e do 50 » 6. sobre 
os. valores e sobre as mercadorias, não 
besitariam pagar 9 P. e. e mesmo 12 
e 15 p. ec. para proseguir em operações 
tão. vantajosas, gitesty vob 
Offereceram-so. dois projectos. para: 
proteger a reserva melalica não só con- 
tra as-remessas directas paraos Estados- 
Unidos, mas. ao. mesmo terbpo “contra .o 
movimento, o quo poderia dar lugar, em) 
detrimento da praça, uma dslferença do 
Le meio p. c, entre a taxa do descon- 
to em. Paris p em Londres. Uma diestas 
medidas. consiste em regeitar todas vas 
especies de; papel que são evidentemente | 
0, resultado. das operações; subres-cam- 
biagem, ou sobre materias d'ouro- on de 
Prata. À outra medida tem por objecto 
lornar mais, dificil a exportação do ourg 
e-da prata, estabelecendo provisoriamente 
um direito de sabida elevado sobre aquel- 
les artigos. 


bir a taxa legal a 6 por cento, e olovar|9 


——— em 
viente, quando fusse isoladamente toma. 
da. Os capitalistas “que 58 entregam 
om grande escala, & exportação do uuro 
e da prata tem 4 sun disposição outros 
meios além da negociação das suas fir- 
mas para obterem o mumerario de que 
carecem : uma” prova d isso acabamos 
nós de ver nas bolsas de Paris e de 
Londres. Conservam sempre em seg 
poder, já como sens, já como-de-clien- 
tes, uma grande quantidade de tributos 
de 3 p. c. cunsulidados, é como. no mez 
passado o juro representado, seguidos 
relatorio, era assaz moderado, vendernm 
as inscripções nas duas Praças para se. 
rem liquidadas, em Pariz a Sl-ee- Ou 
tubro, e em Londres a 1Q de Novembro; 
mas ao mesmu tempo formaram. a com- 
prar na liquidação seguinte, para assim 
poderem dispôr de fundos durante q 
mez. 

Torna-se lhes muito facil, 
erem recebido em nulas do; 
producto das suas vendas, de se fazerem 
reembolsar em onto, pelos brncos de 
França e de Inglaterra, parapoilerem em. 
tão expedir esses capilnes para Nora» 
York. f 

Muitas pessoas consideram que um 
direito de sahida elevado é a “nica me, 
dida que. póde Pôr termo a este genern. 
de operações, que ameaçam, axaurir ra 
pidamente as reservas metalicas, em, Fronça 
e em Inglaterra; a 90 = 

O banco de Inglaterra .é alem, disso 
mais interessado: do que, bancu de Frans 
qa em encontrar qualquer ontra. Meio 
alem da restrieção, dos. descontos. para 
suspender a, sahida, da. oiro e das profa é 
Desde 1844 que o; rege uma. carta gre 
ganica: que oferece, os, majures perigos. 
em tempo de crisa, e da qual já eo vip. 
se tem pedido a reforma depois, da crise 
de 1847. on ent = é 

Segundo: aqnella: carta; orgamical, o 
banco, possuindo um capital de 14,475,000. 
libras esterlinas: desrenda/eo da creditos 
sobre o: Estado; podes logo-emili 
de-banco! por; esta 'somma 10 mas alem 
desses 14,475,000 de! libras» esterlinas, 
cada nula emiltida deve ser restriclamen- 
te representada por uma somma e; ual 
de; númerasio,o oo enhrbarras( Sipppiho 
que o dopósito é deidez milhões d 
bras esterlinas, cifra que se julga in 
pensavel para que, o ah “Não eonieca 
a! RETRAÇÃO da! sia “pos! o 3 Tomar 
iieilidas de" rigor, inipórtincia dns 


depois É 
banco q 


tá, ) 
amet i À 
que e “exipenois de qn 
ou de numera io, fazem de er 8 el 
JVSDAS INS d 

serva I 


mênos. do À milhões, o silnnção 
porquo, s 


lodbaa 
e es: 
chegaria o 


que o banco , já não tendo, rva, SO 
visse na impossibilidade de PreSeguir nas 
suas oporações. | quiri a 


EE RO otudap ullimo as-resaryas 
|metalicas tinham «descido «a 9,524,478 lie 
bras esterlinas ,.e a reserva das notas 
não “era maior de 8,217,185 librasesters 
linas.., Ta 45 diasique esta eifrao tonto 
diminnido em. Uma proporção considona+ 
vel. O deposito baixou amenos: des 
milhões, o a reserva a menos de 2 mi- 
lhões ; visto. é o extremo: limite das nos 
tas que 0. banco ostá authorisado a emite 
tir pela sua, carta, organica de 1844, nelas 
se reduzido a 21"475.0D0. libras eslers 
linas e tem em circulação para mais de 
19 milhões. e incio. + banda 
- 9 bâneo procurou conservar avisem 
viro elevando o-desconto “primeiramntnoa 
e meio, e depois a 8,0 a aa 
P. conto-Começou tambem a roha- 
ver o pira em barra: das ouyasothegadas 
da" Australia, ou dy Mexico; mas sãó 
laes os interesses; que actualmente podom 
realisar, os capitalistas, que-lhe tomam 
O Oiro, que.não tem afirantado. os song 
pedidos. Já se falla em elevarna sema- 
na A SE taxa do desconto a 10 por 
8. ; (este artigo foi, escripto an se 
mada esta resolução); RESRE RO abit 
que esta medida não produza melhor ef- 
feito do que as antecedentes Existo 
agora em Inglaterra um clamor geral 
contra a leido 1844, 4 qual se altri- 
bue, não sem rasão , uma parto dos 
embaraços financeiros dos ultimos annos, 
Pede so em altos, clamares a reforma das 
quella, carta, organica, que permitia go. 
banco elevar o tolal das suas emissões 
em proporção do seu deposito, dos seus. 
valores em caixa, e dos, seus creditos s0- 
bre o eslado. óiao, neiutl 


' 
Se -eleclivamente  examinarmos “08 


|mavimentos do banco de Inglaterra, vo- 


mos que, durante os dez annos que pres 
cederam a carta organica de 1844 0 ddos- 
conto nunca se olevou a: mais dad. 8 
meio ps e; (em 1839) e que descou/ a 
te meio p. e. em 1848, “Permaneceu 
em 4 p. e durante todo. enno do 1897, 
isto é , na epoca da: grandes crise goma 
mencial dos, Estarlos-Upidos-,- que todos 
via arrancou memorntesssomimas av Inglas 
terra. Dosdo 1844 , 0: banoljsMem ngm 
dificado trinta; e «tres: vezes. va táxa los 
Premios, «masos descontos nunca «exge- 
deram a 8 p.coi (em Quinhro de 1847). 
O deposito. decahiu então: a: 7,865,000 
lib. est. , a reserva das notas a1,547,000, 
libest; e Previa-se,, «tomo -aclnglmen- 
+ 0 moinento em quosas operações ala 


A primeira medida não «seria flius-|banço 


fossem, Suspensas, em consaquens 


. 


sEy o. 


1 


. mente, collocado pelos seus estalotos na 


“cimido bunito fyy 
de notas, ” 
O banco de França não está feliz- 


poslo ás suas emissões 


estranha silunção que a carta organica 
de sir Roberto Peel impoz ao banco de 
Inglaterra. As suas acções são mais li- 
res, 6 ainda que os embaraços do ban- 
co da Inglaterra o tenham forçado a sa- 
hir da Inxavde.4 po e., que immutavel- 
mento estava fixada alé Janeiro. de 1847, 
tornn-se-lhe mais facil Inctar contra as 
erises commoerciaes; auxiliando o com- 
mercio, e mostrando a maior severidade 
a respeito das negociações que produzem 
a especulação sobre n cambisgem, e so- 
bre O oiro esa prata. 

O banca, não estando circumseripto, 
pola sun circulação a um certo limite 
quo w'lvi lhe prohibe exceder, não póde 
dem a mesma desculpa que o banco de 
Toglaterra para elevar indefinidamente a 
taxa do desconto. Tem um deposito de 
«mais dit 600 milhõws, cujos saques não 
sexcuilem a» 45 dias) e q experiencia da 
crise de 1848 provou que os objectos 
esbniltidos: pelo: banco no seu deposito 
allurecem (muta segurança como o pro- 
prio numerario. Além d'este tom ainda 
nútro: deposito de 200 milhões, isto é, 
um terço da sun circulação. 

O guie aetimlimento conviria obter do 
banco para facilitar os transacções e subs- 
tituir! momentoneamente «o (olta de no- 
amerário;, era a ervação de notas de 50 
francos, que o banco, pelas suas ulti- 
mona instrucções;, está aulhorisado a pôr 
em circalação, e cnja emissão tem in- 
definidamento adiliado”, pelos mesmos 
argumentos porque: repulliw' por:espaço 
«da muito tempo as notas de 200 e de 
AÇO francos e ersotanto ob on 
Todos de carto “apreciariam agara os 


O COMMERCIO DO PORTO. 


daquellamolestia. Os facultativos estrangei- 
ros, segundo ouvimos, eslão porém dive 
gentes quanto á causa da epidemio. Parect 
que um suslenta que foi importada, e 
outro que leve origem nos facos d'in- 
fecção existentes em Lisboa e em varias 
outras, circumslancias locaes. Qual d'es- 
tas opiniões, é mais acertada, os homens 
da sciencia que decidam; e em quanto 
elles o não fazem, Deus permitta que o 
agélio se afasto para bem longe de 
nós. 

Seria longo trabalho se nos propo- 
zessemos apontar todos os aclos de cari- 
ade praticados n'esta dolorosa conjun- 
ctora, todos os auxílios que diariamente 
chegam a Lisboa de todos os pontos do 
paiz; mas ha alguns que se não devem 
deixar em silencio. Hontem, recebeu o 
snr. Antonio Rodrigues Sampaio a 
quantia de 2008000 reis e 50 galli- 
ubas, que lhe enviaram, os povos da, fre- 
guezia de Vallada (Ribatejo) para serem 
distribuidos pelos necessitados da. capi- 
tal. E" realmente um. facto digno, de es- 
pecial menção. A freguezia de Vallada 
conta apenas 300 fogos, e a maior par- 
todos seus habitantes são lrabalhadores 
agricolas. A carta, que acompanhou a 
olfenta, diz, que nenhum destes: deixon 
de; concorner, e os que não tinham: di- 
nheiro para dar, ofereceram as galli- 


meis é bom o estado da saude pu- 
blica. Nas povoações perém da bei- 
ra mar, e especialmente nos concelhos 
de Ilhavo, Aveiro, e Vagos, ainda 
continuativos intermiltentes, posto que 
mais benignas, apparecendo, como 
é proprio da estação. os catarros agu- 
dos ou grippes, de que muita gente 
se acha affeclada. 


VIANNA 25 de Novembro. [Da 
Aurora do Lima]: — Por denuncia 
dada ao snr. administrador do con- 
celho, e com a assistencia. do snr. 
delegado do procurador regio nesta 
comarca, foram aprehendidos na 
prisão inferior das cadeias da cida- 
de, diversos ulensilios destinados a 
um arrombamento, que parecia ler 
de effecluar-se pelos presos em al- 
gum destes proximos dias. 

Foram desde. logo tomadas pelas 
aulhoridades competentes todas as 
providencias que este facto requeria. 


MONSÃO, [Da Razão): No; dia 
13 do corrente foi julgado em au- 


nhas, e que aquello, donativo era. envia- 
do em “signal de: gratidão aos beneficios 
que Lisboa tinha prestado áquella po- 
ão sempre que ella se linha visto em 
criticas circumstancias. Escusamos de 
accrescantar mais palavras. O que aca- 
bam de praticar os habitantes d'ama sim- 
ples aldeia, não carece de elogio. 

Em alguns jornaes de Lisboa tem-se 
instado e estranhado que os testamen- 
teiros do snr. Manoel Pinto da Fonceca, 


serviços que prestaciam estas pequenas 
notas. WU SEbic SIGA 

k (Presse.) 
quad: do «Jornal do Commercio»). + 


ANTERIOR. 


7 LISBOA 25 DE NOVEMBRO, 


(Correspondencia part. do Commercio do Porte); 


não tenham já fundado o recolhimento 
de orphãos abandonados - para que ele 
deixou um legado de 100 contos de reis 
em inseripções. Os teslamenteiros são 
os snrs. Alborto Antonio de Moraes Car: 
valho, Antonio José Coelho Lousada , e 
Antonio Joaquim d'Oliveira, 

Parece que não ha rasão alguma pa- 
ra 4 estranheza, que se tem  manifes- 
tado. Aquelles cavalheiros teem tractodo 
de cumprir a vontade do testador; mas 
querem-no fazer de modo que o legado 


diencia- geral no juiso de direito da 


nia, foi enviada aos 11 annos para um 
dos melhores collegios de Bucharest. 

Algumas lições de piano desenval- 
veram n'ella maravilhosas faculdades mu- 
sicaes. Aos quinze annos possuia um 
talento muito mnotavel. 

Foi n'esta épocha que Omer-Pachá, 
governador militar da Valaquia encontrou| 
a joven collegial em uma «soirée». 

Omer-Pachá gosta muito da musica, 
aprecia muito uma conversação. espiri- 
tuosa, e não partilha todas as “idéas 
turcas sobre o papel das mulheres no, 
mundo e no interior da casa. 

Foz reparo na joven lransylvaniana, 
apaixonvu-se por ella e a esposou, | 

Mad. Omer teve de submetter-se, 
aos costumes musulmanos:. a christã) 
tornou-se «khanoun» (mulher turca); não) 
sahia senão coberta com um veu, e pre-| 
cedida de feios eunucos negros; com-| 
indo em contradicção com os usos orien- 
laes, acompanhou seu marido nas ex 
pedicções gnerreiras. Vivamente impres- 
sionada da gloria das janmas,. compoz 
marchas triumphaes, que tocavam os 
regimentos turcos quando hiam para as 
batalhas. 

O unico filho nascido do seu casa- 
mento morreu de desastre. Omer-Pachá 
esperou que uma nova união lhe daria 
um berdeiro. Talvez que tambem le- 
vasse em vista: ligar-se ao antigo parti: 
do lurço; e por isso pediu em casa- 


comarca de; Monsão o | réo: Miguel 
d'Oliveira. o = Quintas = accusado 
de fazer parte d'uma quadrilha. de 
ladrões que infestava a margem di- 
reita e esquerda do rio Minho: 0] 
jury deu por provada a accusação, 
e o merilissimo juiz ' João. Joaquim 
Pinto lavrou a sentença. Depois da 
exhortação ao réo este dirigiu ao juiz 
palavras de menos. respeito, e- foi 
mandado incontinente para a «cadeia, 
e'ao tempo que official de diligen- 
cias lhe ja a deitar a mão para o 
conduzir á prizão dezatou-lhe um 
tremendo bofetão que o lançót por 
terra, e indo a puchar por uma na- 
valha foi impedido por um cabo da 


mento a filha de Hafiz-Pachá, chefe deste) 
partido. « Fícai no Harem,» disse elle 
a sua mulher. Porem sua mulher ti-| 


nha muito orgulho para acceitar va), 


condicção indigna d'ella; pediu um| 
Airis que a gg (o) Pari 
para França a buscar, “um Honroso azyle | 

Mad. Omer não tem, senão 23 an-| 
nos, com as graças singelas de uma, 
donzela, a tez'd'oma brancura desham-| 
brante, e um; magnifico cabello louro. E) 


curava as festas e as distracções do mun- 
do: pelo contrario olla vive em um re- 
tiro absoluto. » 

—— A filha do Millionario. E" uma 
peça dramalica composta ou antes im- 
provisada por /M. Emilio. Gerardin. E' 
uma comedia em tres actos, que, está 
impressa ; porem que o author hesita 
em a deixar ropresentar. Era só desti- 


Jheres, e crianças: que; 


Disse-se erradamente! que ella “pro-| o Aus; contra pandoaia, de GA wnpoRaa sf 


as seguio, offere: 
como voluntário, 
cavalaria de volynl 


EXTERIOR, 


Noticias telegraphicas : 

LONDRES 19. — Nos Principados da- 
mubianos não é unsnime a Bio subro 
a eleição do princepe. 'Os modera 
querem o princepe Napoleão, e os libo- 
raes a Pedro Bonapario. pas 

VIENSA 18. — À Morta, segundo as 
notícias chegadas hoje, prepára-se a de= 
cupar militarmente Os | rincipado ven 
caso de desordens. ese! 

BERNE 47. — O Conselho federal 
da Suissa, decidiu não ler agentes d 
malicos nens consules na Turquia. 

PARIS 20. — Em Maguncia , cidade 
fortificada dai Confederação germanica, 
pertencente av datado de Hesse, [ez ax- 
plosão um armazem de polvora , 


perior da cidade. matando 100 pEssuas. 
Os feridos são innumeraveis. - 

A experiencia feita na presença do 
ministro da marinha (de, França) «para 
tornar invulagraveis. os; navios, foi. 
succedida. b ' g E) 

Um despacho, de Londres annuncia 
a fallencia do, banco. de Wolvarhampton. 
“. O «Pays» rectifica raferindo-sa q no- 
licias particulares, na: apreciação erronga 
da posição dos; inglezes,em Lucknow,: | 
Não, estão senhores da.cidade ; porem 
a foria,, situado; a dous Kkilometros; pro- 
ximamento,, foi soceorrido; pela ; general 
ram, que pode comemunican cú Os 
itiados ,, depois de! um: combate» encan- 
niçado. Na aciunlidade, está encenrado;na 
praga. OQ, goneralHavelock, que comman= 
dava a 2º columna,;. acampow fóra 
da Cidadella n'uma eminencia chamada 'o 
monte Hamack, isesusoso vos 
Julga-se; que tam .aomsiga ias «mu= 
estnvamoina farte,, 


- Si James Outram, tem cum pasto sa- 
perior, ao, general Havelok, porem am xaz 


de; tomar; a commando: superior, publicou 
uma ordem; do dia nomeando o genera 
Havelock commandante dos forças que 


l 


marchavam em- soccorro de Lucknow, -s 


escolta-que o conteve, e não deixou! 


1 Approximando-se outra vez o pra-|[iossa ser o mais proveitoso possivel aos 
so marcado para a abertura das cortes| infelizes que é destinado a amparar. Pa- 
curram já diversos boatos a esto respei jra isto lem ja diligenciado obter do 
to. Dizse que o parlamento será no- | governo um edificio nacional: para ah 
maimente aiddiado,- soTnlé ao dia: 9 de|estabelecerem o recolhimento, evitando 
Dozunbro não estiver de todo exlincta | deste modo despender com a consirucção 
eopidemia; é diz-se que a abertura sejdo edificio a somma que pode servir para 
fará sem falta nlguma naquela data, | sustento e educação dos orpbãos. O pen- 
mindacque se não dê a cirumstancia da|samento é realmente: tão acertado quan- 
esxdineção da epidemia, sendo a camarajto lonvavel. Os ilustres Lestamonteiros 
dissolvida se nessa nccasião senão reu-[ainda não poderam conseguir que o go- 
nino numero legal de representantes do| verno defanisse: m tão bem entendida pre- 


pair. 

“> Gremos esta ullima versão inteira: 
menta infundada, e do mesmo modo 
consideramos a d'um segundo addiamen 
to das cortes. O que parece provavel 
é queçia abertura não deixará de tor 
Jogar no dia 9, esporando-se que os de 
putados concorram á capital, se logo nes- 
so din não comparecer o numero sulli- 
ejento para consliluir a camara. 

A julgar pelo quo se observa em al. 
guns círculos a sessão legislativa deste 
anno será lhentro de serias questões po- 
líticas,  Falla-so em certas combinações 
«do partido progressista, que, se se che- 
garem a elfectdar, obrará na camara de 
commum accordo em alguns pontos, e 
daqui suppõe-se que: resultará uma im- 
portante modificação no ministerio: Mo- 
dificação, dizemos nós, porque parece 
que o fim que se tem em, vista é re- 
compor o gabinete de modo que conci- 
tie complvlsmente os dous campos pro- 
gressistas até agora divergentes. Acha- 
se q tudo isto um certo findamento , 
so so altentar bem na significativa pos 
sição, que ha algom tempo tomaram os 
orgãos mais salientes da imprensa poli- 
tica tanto do capital como das provin- 
ciaso 

Esperemos, que-os tampos eos suc- 
«cessos tudo: bão ide explicar 6 esclare- 
cer. - 

Foi: hontem expedida. pelo respectivo 
sministeriouma portaria ao snr. direotor 
“dascubras publicasdo; Porto para que-serm 
alemora confecgione O projectore-ançamen- 
todas “obras precisas pars a reparação 
dn slique de Carreiros, construido ao norte 
da barca do-Duuro. 

São muito mais animadoras e espe 
«ainçasas as notícias do-estado sanitario 
O ultimo boletim apresenta-nos uma di 
minuição notavel: indica que nas 24 ho- 
ras decorridas até é noite de 23 houve 
140 casos, 44 fallecimentos, 112 curados, 
existindo em traclamento 1:476. 

Nn primeira destas cifras a diminui 
ção fui pois de 24 e na segunda de 49 


Este resultado fui sabido com geral 
surpreza, porque tendo n'aquellas 24 bo- 
bovendo 


todos esperavam que a epi- 
tinha 


ras feito nm tempo desabrido, c 
copiosamente, 
demia livesso augmentado, como 


suecedida em circumstancias analogas. fes 
xala 


lizmente não aconteceu assim , so 
que em presença do boletim d'honten 
amanhã possamos dizer o mesmo. 

Os dois medicos francezes tem con 


linuadoo fazer os seus estudos sobre a 


as obser- 
y com us 


epidemis. Em resultado das 


tenção, mas de cerlo que se não pou- 
parão“m diligencias para “que quanto an- 
tes possa ser estabelecido o recolhimento 

Os fundos continuam sem alferação. 


—— —- 


COIMBRA 24 Novembro: (Do Co- 
nimbricense). — A sociedade de be- 
neficencia. da imprensa da universi- 
dade, composta de todos os empre- 
gados d'este estabelecimento, enviou 
a quantia de 308000 rs. à mesa do 
centro. promotor dos melhoramentos 
das classes laboriosas de Lisboa, pa- 
ra serem entregues às associações ope- 
rarias, cujos cofres eslejam exhaustos. 
Sabemos que o producto da ré- 
eita da sociedade Recreativa, em be- 
nefício dos habitantes de Lisboa, che- 
gará a 728000 rs. Seria muito para 
desejar que a direcção da socieda- 
de: désse egual “destino ao seu do- 
nativo, pela jjnmediata aplicação que 
logo tenia: as associações de Lisboa 
estão luctando com grandes: difficul - 
dades: o monte-pio União, segundo 
o relatorio da sua direcção, tinha 73 
doentes, e o seu cofre, outrora abun- 
dante, está sem real: é de esperar 
que-o centro promotor não desam- 
pare esta antiga associação, compos- 
ta, na sua maioria, d'individuos per- 
| tencentes às classes operarias. 
| A academia vae subscrever, ten- 
| do. já nomeado commissões em todos 
os cursos. 
Os'artistas de Coimbra, segundo 
nos consta, tambem vão reunir-se pa- 
ra o mesmo fim. 
— Nos arrabaldes d'esta cidade 
estão os olivaes cheios de ferrugem ; 
a pouca azeitona que tem, funde mui- 
to pouco, como se Lem visto nas expe- 


feito. 


desde Coimbra á Ponte da Pedra 


no districto de Coimbra. 


riencias, que alguns lavradores tem 


— A casa da mala-posta no lu- 
gar do Carqueijo fica concluida nos 
fins d'este mez, ficando tambem com- 
pletos todos os trabalhos da estrada 


que é o que comprehende a secção 


bracejar. Depois de conduzido á ca- 
deia atirava com pedras que arran- 
cou da prisão, sendo mister algemal-o, 
mas quebrou as algemas. Tanto o 
digno delegado: Manoel Bento da Ro- 
cha Peixoto, como o merilissimo juiz 
tem feito um bom serviço expurgan- 
do o concelho dos bandidos que in- 
festavam a margem direita e esquer- 
da do Minho. E” tambem digno de 
louvor o juiz pela independencia, e 
retidão que tem mostrado em suas 
decizões. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Boletim das obras da barra. An | 
le-hontem extrabiram-se dy lagedo — Fer- 
ro — dous penedos com o volume de 
7,36 metros cubicos (19,136 toneladas) 
Hontem extrabiram-so do lagedo — 
Ferro — doze calhaus; com o volumede 
5,0 metros cubicos, (13,0 tonelada. 
—— Camaras municipaes, Em Es- 
tarreja foram, eleitos para a Camara os 
snrs : — Antonio Augusto de Paula Pin- 
to — José Marin, Bandeira — Manoel Jon- 
quim' Affonso-Cirne — Manoel Tavares de 
Souza — Fernando de Tudella Lemos e 
Napoles — João Pedro Ruella — Juão Cor- 
los d'Assis Pereira, e Mello. 

— Para a camara: de Vagos foram 
elaitos os snrs ; — João, Ferreira da, Cruz 
— João da Costa Fonseca de Lemos Car- 
dozo — Manoel Cypriano da Silveira Pis 
mentel — Antonio. Gomes dos Santos 
Jose Caelago Sanl'lago. 

— Para a camasa de Ilhavo foram 
eleitos os snrs:: — Duarte Ferreira Pinto 
Basto — João Maria Rissoto — Antonio 


nada á leitura em casa d'um' principe 
que tem um gosto tão pronunciado como 
esclarecido pelas artes e pelas letras 
Porem as pessoas que assistiram á lei- 
tura, insistem com instancia para que 
seja representada. 

A «Filha do Millionario» foi por 

assim dizer improvisada pelo antigo re- 
dactor em chefe da «Presse», assistindo 
no Gymnasio á representação da «Ques- 
tion d'argent», de que é o contra-posto 
E” a rebabilitação do «Milhão» por si 
mesmo, e a justa, defesa da «Bolsa», 
alacada com exageração. 
"M. Gerardin nunca teria escripto uma 
comedia, se bindo passar o Estio nos 
banhos de Castellamare, onde não reco- 
bia cartas, mem recebia jornaes, cutili- 
sasso assim o lempo, que lhe não to- 
maram Pompeia, Herculanum, Portici,, 
Pouzzoles, Sorrente, Amalfi, e o Muzeu 
de Napoles. 

— Amoda. Fala-se muito ha dias, 
diz o «Sivele», d'um pequeno escandalo 
que rebentou como uma bomba no gran- 
de tom de Paris. 

Sabe-se que a modista, graças á 
importancia da «loilelle», tornou-se mo- 
dernamente uma das personagens mais 
consideraveis da epocha. 

A modista “é recebida em 
parto e a tola a hora. 


loda a 


que sem duyida fazem parte da speirda- 
de de Santa Izabel de Hungria, convida- 
ram uma das melhores modistas, e mais 
de voga, a assislir a uma reunião, para 
se discutir um plano de reforma. Tracta- 
vazso da supressão d'alguns folhas, 

A mdista ousou combater o pro- 
gramma raformistas e acolorando-so jp 
discussão, levantou-se e djsse a uma das 
damas : é ; 

— Não comprehendo que queiraes 
obrigar-me a acceilár a vossa moda Econo- 
mica; da vossa parte semelhante cousa 


Nunes Ramos — José Vicente Soares — 
José Gonçalves Sarviço. a 

— Para a camara de Guimarães fi- 
caram eleitos os snes : — Manoel, Ber- 
nardino d'Araujo e Abreu, bacharel — 
José Nepomuceno da Silva Ribeiro, 
charel — João Leile Pereira, major — 
Francisco da Costa Sampaio, negociante 
— Manvel Joaquim Marques, proprietario 
— José Pinheiro Caldas, proprietario — 
Manuel José da Silva, cirurgião. 

— Paras camara municipal de Coim- 
bra ficaram eleitos os snrs : — Dr. Anlo- 
nio José Teixeira — Bacharel Manoel Abi- 
lio Simões de Carvalbo — Dr. Raymundo 
Venancio Rodrigues — João Marques de 
Almeida — Manoel José Ferreira Leilão 
— Anteénio Canses de Campos Vieira — 
José Luiz Ferreira Vieira. 

— Passageiros. O vapor Lusitania 
sabido hontem para Lisboa com escalla 
por Setubal, conduziu 52 passágeiros e 
entre estes os seguintos : 

Bernardo Ferreira Pinto, Manoel An- 
tonio Rodrigues de Barros, D. Maria Ri- 
carda d'Abren Castello Branco, Julio Ri- 
cardo Abreu da Costa, Miguel Maria Si- 
polis, Josó Maria de Queiroz Abrantes. 


, 


vações parece que concorda: 5 
nossus medicos em que a febre amare 
não é aqui lão perniciosa e fatal com: 
nos! pnizes d'onde é oriunda, e que 
meiyr parte «Jos casos são de 


typho. e não/da, Cam 


a 
o 
a 


AVEIRO 24 de Novembro, (Da Im 
prensa): — Nos concelhos de Ague 


bra, Feira e Oliveira d'Aze- 


—— Mais pormenores. O «Jornal 
do Havre», dá mais es seguintes por- 
menores sobra a esposa d'Omer-Pachá : 

« Nascida em RKeps, na Transylva- 


não tem senso commum, 


A semana passada algumas damas, v 


cauza do grande numero de 
guarnição hão a podo sbanil 
commandanda por seu bravo c 
ronel Inglis, que com 
maior parto do sili 


Em Madrid fallava-se da reconcilia- 
ção das parcialidades do duque de Va- 
longia, Bravo Murillo, e particularmen-. 
te da destes dous chefes, por interposi- 
ção de um terceiro personagem. 

Es 


PARTE MARETÍMA. 


HOVINENTO DE DIVERSOS PONTOS 
DO REINO, Incrrok 


LISBOA 23 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 


LONDRRES. — Esc, ing. cWyvares, 
barco a arroz. ERFL 
SETUBAL. — Pat. S. Josó 2.º, sabio o 
tabaco. 
SUNDERLAND. — Barc, ing. P. George, 
carvão, 
WIITSTEBLE. — Esc. ing. Agnes, lastro. 
N. DE MILFONTES. — Bat. Tentadora, 
carvão. 
AJUDA", — Bare. 
de palma. 
Neste dig não sahiu embarcação al- 
guma. 


D. Francisca, azeite 


—õõ— mm 


PORTO 96 DE NOVEMBRO. 
A | 
Neste dia não entrou êmburcação al- 
guma. 120 “ua 
h BARIDAS: . 
SETUBAL — Vap. Lusitania, e. Carmo, 
pessageitos é gntobimendas.,) (1 4/47 


Dizendo isto a artista sahiu mageslo 
samepte e orgulhosa como Juno. 


As outras: damos ficaram estupsfactas/|, 


do procedimento da modista, e do ar 


ba- |embaragado da dama a quem ella se di-jeunas e, 


rigira. Havia seguramente um «quid» 
oceulto. 

Traclou-se d'averiguações, é sonhe: 
sê que 5 dama, que eguentara a borrasca 
era à «lançadeira» da artista de, costura. 
Quando era preciso inaugurar um 
vestido um pouco complicado, o vestido 
era enviado á dama com a conta saldada, 
o-a dana. o «lançava» d moita, em dous 
outros bailes. 

= Ah | minha cora que lindo ves- 
tido! Pois não é? Quem o fez? 

— Foi X..« 

E no dia seguinte à modista linha 
dez encomendas. 

Us, alfniates de Londres liveram por 
«lançadores» Brummel e d'Orsey. Diz- 
se alé que Brummel não vestia à roupa, 
sem que na algibeira se livesse mettido 
uma nota do banco. 1 

De todo o modo é mister que a pai- 
são de «toilelle» seja inteiramente irre- 
sistivel para fazer d'uma grande dama 
uma «lançadeira.» 


—— 


BE 2a obibie 
A'S.12 HORAS DA MANHÃ. s 
Fóra da barra ficom 2h s, es 
o patáçho Harmonin, o brigós 
Hebe , ao oeste, 2 hiates so sul, eo 
vapor Raltlér/Bo' morte. ; 

atento, Rolbrppdol Roo ca Pça 
PUBLICAÇÕES LITTERANIAS, 5 4 
4 
A RUA ESCURA. “2 
CRRADIÇÃO PORTUENSE!) 
POR 4, COELHO, USADA am 
Preço.. 1 
Vende-s , y 
rua do Cal eiraitas dº 14 ph ss Fere 
CELEBRIDADES CONTEMPORANÉAS por 
José Mendes (neto de Manoel Mendi ) nº 
1 preços rs. — Disse pi e- 
rario a od sd ei. Poa BO gu 
idorra no + + 
a e Res do (PO ThARota é appêndia 
à Loyre uins) n.º 4 preço BO rs. — Goelho em 
Latim (Jornalista! n.º & preço 50 rs. 
NA CONSCIENCIA. romance por À. C: Lou= 
zada um volume em 8.º roço 480, + 
O MEDICO DO DESERTO, pelo: Conselheiro 
Josélosquim Rodrigues de Bastos, um volume 
em 8.º preço 600. 
Vende-se na ilivfsria de Cruz: Couli- 
nho, aos Caldeireiros. 


O, 


ge 


: vã, 
arruinou quasi completamente paris 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Eis 
ANNENCIOS. 


N rua dos Inglezes casa, de José Joaquim 
Pires de Abreu, ha-de proceder-se por 12 
horas do dia, á arrematação das fazendas 
penhoradas e pertencentes & soriedade 
de Luiz Antonio de Abreu Machado com 
D. Maria Ermelinda Zuzarle e Abreu e 
marido. Escrivão o du Tribunal do Com- 
mercio Pacheço. (1925) 


(zz61) “vpuviig ofnesy op 


OlUOUY psop aus om “Igp a Og] ou] 


SeJOJ] SUP RnI Pp as-JiSutp appd “opepto 
misap' eloj no onodiwosa mngje wo as 
ABUInAS elosop anb oram) op Ban 
crud euinê|e mod ví “opeprop souuv 
952 G7 op zedvu ma op Jestoosd O 
QÃO Teixeira Martins Ferro, natural 
«u) da freguezia de São Vicente de Vil 
larandélo, concelho de Valle-Passos, 
marca de Chaves, casado com [. Luiza 
«Teixeira Martins Ferro, tendo estado re 
sidindo na cidade do Rio de Janeiro. 
Imperio do Brazil, regressou d'alh, ha 
"pouco tempo, está hospedado na rna dos 
Lavadouros, casa n.º 36, e d'alli vai 
«residir para a terra de sua naturalidade; 
-eomo porém tem parentes “de igual nome, 
para não se confundir sua currespon 
*dencia esresponsabilidade, de boje ávan- 
-tose! assigna Joau Lopes“ Ferro, e por 
sesta ocessido: faz“ publico,- que não. o 
-tendo “acompanhado Sua: múlher, que êém 
“razão de- arranjos “domesticos e particu- 
“laves“ficou" ainda no “Brazil ea quem 
não deixou procuração bastante ou po 
-deres cslgons para représentál-o, declara 
«núllo todo: e' qualquer contracto," que ella 
fizesse" du! 'assignasse “sem” sua “expressa 
-Obtborga/“6u qualquer liquidação de con- 
-tos, transacção “recibo ou paga, que na 
sua ausencia póssasse, oi'se' lhe extor 
"quisse. “ João Teixeira Mártins- Ferro: 
esb cias * (1928) 


MENDE-SE 4 casas terreas 

2 clãos 1 campo, na rua 
da“ Rainha n.º 215 a 223; 
mesma rua n.º 206 a 208. 
eloa ot falintinhio. A AR 


tracta-se ni 
-doua 298 


som E 


JpELÁS sd horas da tarde do dia 27 do 
=, Corrente Novembro ha-de ter lugar no 
sôro da, Igreja dos extinctos Francisca- 
nos, a eleição da nova mesa da confra- 
ria de Nossa Senhora da Conceição, a 
que se roga a assistencia de todos os 
Irmãos. , 


O escrivão, 
José de Sousa Nogueira, 
(1910) 


CARVÃO!!! 
O dia.30 do corrente mez de Novem- 
bro pelo meio dia, na; rua Nova dos 


N 


porção de carvão graudo proprio. para 
vapores e maquinas -a vapor; quem se 
quizer informar anticipadamente sobre a 
sua qualidade ou tractar alguma partida, 
nóde dirigir-se á rua da Rebole 
3, 


Venda de Predio. 
ENDE-SE uma boa propriedade 
sita na rua Nova de S. Juão 

n.º 417 e 118. 

Tracta-se na mesma. 


CASA FELIA | 
LOTERIA DE LISBOA 


3.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE 


ÚU 
[D Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da 
Yisericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos , e cautellas da pre- 
zente loteria, cuja extracção deve prin- 
cipiar a 28 do corrente mez. 
(1900) 


Escriptorio de A, Miller & (.º mu- 
0 dou-se no presente S Miguel para à 
ua Nova dos Inglezes n.º 81. [1992] 
OSE Antonio da Costa Santos aviza a 
todos os seus amigos é freguezes, que 
mudou o seu estabelecimento d'Armador 
para o largo da Sé n.º 18. (1580) 


RETENDE-SE uma, pessoa! que tenharas 
precisas. habilitações para dirigir e 
trabalhar em uma: fabrica d'estamparia 
no; Porto; a quem; se achar-nestas: cir- 


(1902) 


sem.º 62. 


pode dirigir-se á rua dos Inglezé: 
E Mob aMiA k —A746) 


TI 
1 


cunstancias se lhe offerece-boas vantagens; | - 


ONSTANDO de c; 


- ALBUA 


DE MÚSICAS NACIONÃES PORTUGUEZAS. 
K ligas e tocalas uza- 
À das nos diferente: districtos, e comar- 
cas das provincias da Beira, Traz-os- 
Montes e Minho ; estudadas minuciosa- 
mente e transcriptas nas respectivas lo- 
calidades, por João Antonio Ribas. 
bum é composto de 12 a 18 peças para 
canto e pianno só, e serão distribuidas 
duas peças por mez: preço d'assignatura 
por cada 12 numeros 1:920 para o Porto—e 
para as provincias 2:040, pagos adiantados: 
assigna-se em casa do snr, Ribas, rua jde 
S. Lazaro n.º 50), e no armazem demu 
siça de Villa Nova Filhos & C,º rua de 
Santa Theresa n.º 26. 


OAl- 


Livro dus Sonhos, onde se 
dá a explicação d'elles, de 
tal modo clara , que qualquer pessoa a 
comprebende. Coordenado alfabeticamen- 


Inglezes n.º 80, hade-se proceder á ar-|te, em forma'de diccionario, para ás q 
rematação em pequenas: partidas, de uma facilmente se encontrar a explicação deld 


qualquer sonho. 

Vende-se no Porto, no armazem de 
papel de Freitas Junior, rua das Flores, 
n.º 250 a 253, na loja de livros de Cruz 


ira n.º] Coutinho, aos Caldeireiros, Moré, á es-| quartas e sabbados, pelo preço do cos- 
(1907) |quina da Praça de D. Pedro, e nos mais|t 


livreiros do costumeç 


Preço 100 


Samu á luz O MONGE E O CON- 
VERTIDO, OU AS VINTE E QUATRO 
HORAS, poema do snr. H. Ernesto. 
Esta composição bem como as outras 
que a acompanham, torna-se recommen- 
davel pela moral, pela lingongem, pelos 
excellentes versos; e ha ahi muilo que 
aprender para homens de todas as classes, 
e até para os que governam.” E este 
o voto dos literatos impareiaes, 
Acha-se o sobredicto poema na loja 


NHA & RORIZ, cambistas na rua das/de livros de Cruz Coutinho, na travessa|r 


dos Caldeireiros 


Sociedade «Via- 
Ê Regoense esta- 
belecida debaixo 


da 
ue tendo comprado o acreditado trem 
e Bernardo Branco d'Oliveira, estabelece 
as suas corridas da Regoa para o Porto 
nas segundas e quintas feiras pelo preço 
de 36000 rs. no coupé e 2825) na” re- 
tonda, e do Parto para à Regos nas 


ume, que são 54000 no coupée 45500 
na retonda. A Sociedade previne que 
as horas da partida serão no inverno ás) 
3 da manhã e no verão ás 6 da tarde 
Jos pontos já mencionados. é 

E" permittido a cada passageiro le- 
var O pszo de:16 arrateis de bagagem, 
pagando o excedente 40 rs por aratel. 
A corrida será feita com a regularidade 
e não excederá o lempo de 16 horas, 
(salvo aconteça algum incidente impre- 
visto,) tendo os passageiros meia” hora 
para almoço e uma para jantar. Os bi- 
lhetes vendem-se na Regoa na direcção do 
correio, e loja do José Barbeiro, e no Porto 
na rua d'Entre paredes n.º 40 e 41. 
(1912) 


IMPRENSA 


PHOTOGRAPHICA, 


ARTISTICA E INDUSTRIAL 


DE ALFREDO FILLON. 
Photografo na rua das Hortas n.º 76. 
IRA retratos em, preto, e colloridos 
T desde 18000 rs. até 208000 rs. : re- 
produz vistas, desenhos, quadros, pen- 
dulas, bronzes, e todo e qualquer objecto 
de arte. | Garante a maior perfeição em 
todos os objectos quo reproduzir. 
Vende maquinas e ensina. 
(1823) 


MORÉ & CU 


que agora está em moda em Pariz, Lon- 
dres e Lisboa, tendo recebido novos'typos 


estabelecimentos um caderno com amos 
tras de bilhetes e nas casas dos seus 
correspondentes. , Preço do, cento, inclu- 


720 sendo arrendados ou de relevo 
18200. * 

Encarregam-se de mandar fazer bi- 
lhetes de casamentos e a imprimir a 
linta dando-se as chapas para o que rece 
beram uma linda colleeção de cartões 
lisos e d'ornatos. (1804) 


AUTA: GERAL DAS ALFANDEGAS de 
Portugal e Ilhas Adjacentes , compre- 
hendendo a legislação relativa, assim com 


UEM precisar do 1.º andar de uma 
casa proxima da Praça do Com- 
mercio, com: sol todo o dia, no tempo 


inverno, proprio para escriplorios 
falleno escriptorio do expediente deste 


PARA 1858. 


Jornal. — Preço muito favoravel. 


OT 


Collegio Instituto Portuense, 


DIRIGIDO 


PELOS SOCIOS 


Na Rua Formoza n.º 


DANIEL D'ALMEIDA NAVARRO 
E 
MANOEL EMILIO DANTAS. 


150. 


- Os Directores fazem publico que acaba de 
chegar de Inglaterra. para residir no seu Collegio 
mr. Henry Daft, professor das linguas franceza 


€ ingleza, geographia e 
mente habilitado por ter 
sidido por espaço de 7 


desde já este estabelecimento se acha montado 
npletamante organisado a todos os respeitos. 
Alem disso os directores convencidos de que 
o estudo das lingoas estrangeiras não deve sepa- 
rar-se do'estudo e perfeito conhecimento da lin- 


€ com 


e 


gua portugueza, dividira 
2 classes, a 1.º dirigida 


nal encarregado exclusivamente do ensino da gram- 
matica e traducções das lingoas estrangeiras, e a 
2.º pelo. professor estrangeiro incumbido sómente 
da pronuncia, escrita e conversação das mesmas, 
proporcionando desta: maneira aos seus alumnos 
os meios mais faceis e directos de poderem ins- 
truir-se tanto nos preparotorios para as profis- 


sões seientificas como nos 
carreira commercial. 


commercio, competente- 
sido educado e haver re- 
annos em França, e que 


m o ensino daquellas em 
por um professor nacio- 


Reportorio Borda Douro, 


Estão promptas as formas, para de- 
sempenho «'encommendas, na Iprensa 
de Ganda & Filhos, rua d'Entre Paredes 


respeito a lonelagens, lazareto e corre 
tagens da praça por 
J. KEMPE. 


que aedicção official !.. conforme o autho: 
acaba de demonstrar no aucto de exam 
que vem inserto no Jornal do «Commer. 


passado. 


dosnr. Jacinto A. P. da Silva ás Hortas 
(1487) 


ONTINUA a imprimir na sua-maquina 
bilhetes de visita em alto relevo, e 


e muito” variados em' gosto, têndo nos'seus| | 


indo o cartão do melhor 960, meio cento|' 


Edieção nitida fiel e mais correcta 


fcio» n.º 1182de 28 d'Agosto proximo 


Preço 800 reis. — Vende-se na loja 


ANOEL José Gonçalves do Valle, pro- 
M fessor de musica, e afinador de pian- 
nos offerece o seu prestinio a quem d'el- 
le se quizer utilisar, para o que pode ser 
procurado na: Viella do Ferraz n.º 25 e 26. 
[1901] 


LUGA-SE a casa de cinco an- 
dares, sita na cua das Tai- 
pas n.º 53 e 54, vom. lindas vis- 
tas de mar e campo; tracla-se com M. 
P. Guimarães e Silya, rua do, Calyario 
nº 47. (1:112) 


COMPAGNIE GÊNERAEE DES PAQUE- 


CARREIRA REGULAR DE BARCOS À VAPOR à 


BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES, 


ENTRE : 


Nantes, Vigo, Lisboa, Cadig, Gibraltar: 
« Malaga , ; 


Salidas de Vigo para Cadix, Gir 
braltar, e Malaga, no dia 5 de Dezembro, 
Subidas de Lisboa para Vigo e Nan- 
tes, nos dias 18, 24 de Novembro ás 8 
horas da manhã. 3 

Sahidas de Vigo para Nantes, nos 
dias 19, e 25 Novembro, ás 5 horas 
da tarde. [2 
Agente em Lisboa H. Dubens, ra 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& C.º rua de D. Pedro, -— Em Vigo 
Tapias e hijo mayor, (14687, 


Para Liverpool. o 


mad 

Espera se breves 
mente para sabirá 
no dia, 5 de Des 
2embro 0 vapor 
í " Ânglez RATTLEI, 
commandante;J. As: Rutherford toh 
Para. carga! ou, passageiros Lrãe) 

com, q consiguatario Carlos -Coverley, qm. 
rua Nova dos Ingleres n.º 52.) 


RECISA SE de um tapaz que lenha 
pratica de loja de peio e de ferro, 
e que queira ir fará caixéiro em Aveiro ; 
o que estiver em circunstancias pode fal- 
lar na Praça de D' Pedro n.º 409. 

a aa - (1756) 


spripa 1 de facto, feito, da 
e raça de D. Pedro (Passeio 

“dos Loyos) n.º 17, continua bem 
, sorlido, de luda a ronpa para 
homein, e fazendas, proprias «da estação, 

| Tambem ha IEPREsPOTA Separe, y 
b dare ni 1 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


CARREIRA MENSAL DE VAPORES 


= UAI SUP Ein 
“Para Glasgow. uu 
| o Bsperaese, or 
ivo q drevidido od Ro 
, capitão Ja- 
mes Paylor, para sahi 
TS A os de % 
zembro. n E 
Recelo carga e (| passagainos 


cta-se com o consignatario Carlos Cover. 
ley na rua Nova dos Inglezesn:958 


7 o se. e-obasmizos 
5 “6 mit OBearaal dE 
“Londres: mu 


ocre o sup ne sil 
E OL. vApORO, 
AURORA, 
mandante (| 


PARA O BRAZIL. 


av 


COMPANHIA 
Hamburgo. Brasileira. 


O VAPOR PETROPOLIS. 


r 
e 


ções para passageiros de todas as classes 
construido em Inglaterra com a 
solidez e ultimos 


NISAÇÃO ESTABELECIDA NO 
RIO DE JANEIRO. 


Nº 

|) Porto, adianta-se passagem e uma 
quantia sufficiente 
arranjos de visgem, a todos os individuos 
agricultores, só ou com familia, bem mo- 
rigerados, que “desejarem  transportar-se 
para o Brazil, contractados por conta da 
Associação Central de Colonisação estabe- 
lecida no Rio de Janeiro, a qual alem 
d'outras vantagens, lhes garante um aba- 
limento no pagamento de suas passagens 
de 188000 reis (moeda brasileira) aos 
maiores de 10 annos, e 128000 reis aos 
menores entre 5 e os 10 annos, e os 
recebe a todos em suas hospedarias gra- 
tuitamente em quanto não forem colo- 
cados como mais circunstanciadamente 
consta do respectivo regulamento, appro- 
vado pelo governo brasilsiro, publicado 
no Diario do Rio de Janeiro n.º 272, de 
6 d'Outubro d'este anno, e que aqui-e 
no mesmo local acima se mostrará aos 
pretendentes. - (1905; 


pipas; de vinho da - novidade de 1854, 
por effeito de execução que Gomes & Fer- 
reira promovem contra. D. Maria: de Me- 
nezes e Mello viuva, D. Margarida Mon- 
teiro de Menezes e Mello. é Francisco 
Monteiro de Menezes e Mello, de cuja 
execução he escrivão Pacheco. 


(1899) 


LUGAM-SE na calçada dos Devezas, 
em Villa Nova de Gaya, bons Arma- 
zens, um de dous cumes com tonoaria 


estudos indispensaveis á 
(1909) 


e agoa, lotado em 500 pipas, e o outro 
em 160. 

. Trata-se em Gaya com Antonio de 
Freitas Faria Salgado. 


ASSOCIAÇÃO CENTRAL DE COLO- 


rua Formosa n.º 64 d'esta cidade do 


para indispensaveis 


saportes. 
O Agente na Porto G. R Batalh 
Nº, dia 4 do. proximo mez dejrua Chã n.º 2, dará todos "os esclaver” 
Dezembro pelo meio dia, em | mentos mecessarios: 20 1874) | 
ER Villa, Nova de Gaya o armazem ES ERRA z => TS 
n, » sito na Calçada das Costeiras tem | De I 
de se proceder na arrematação. de 48 Para o Rio Grande do Sul, 


[1913] Ip 


machinismo e velocidade. 


Novembro, d'onde sahirá no dia 30, para 
os, portos do Brazil. 


PREÇOS DAS PASSAGENS DE LISBOA 
E PORTO: 
PARA PERNAMBUCO | 
1.º Classe 2.º Classe 3.º Classe. 


RS. 1178000 814000 388400 
PARA A BAHIA 
RS. 4268000 998000 388400 


PARA O RIO DE JANEIRO 
RS. 1448000 1178000 388400 


Os snrs. passageiros que pagarem no 
Porto tem passagem para Lisboa por conta 
da: Companhia, q 

Os snrs, passageiros sahirão do Porto 
no dia 28 de Novembro no vapor VE- 
SUVIO, que os levará a Lisboa, isto 
he a Belem ; e passarão de bordo d'um 
vapor para o outro sem communicar com 
Lisboa. dis z 

Os snrs. passageiros das 
devem estar no P 
terem tempo de 


5 provincias| 
orto no. dia 26: para 
Tegularisar os, seus pas- 


COM ESCAEA PELO 


Rio de Janeiro. 


O patacho JOSEPHINA, sahirá 
b até 10 de Dezembro. Só re- 
cebe passageiros para ambos os 
portos ; consignatario Francisco dos San- 
los, em “Cima do Muro n.º 423 e 124. 
(1926) 
Para. Hamburgo. 


FES Sahirá com brevidade a ga- 


+ 


Com amplas e excellentes acommoda- 


maior 
aprefeiçoamentos de 


Espera-se em Lisboa no dia 28 de 


bald Rrpids MA 4 
« para 1.ondregaah 
bado 28 do corrente mez«da Novembro 
és 11 horas da manhã, .»2 sbintonda 
Para corga. e passagairos odinijase 
a A. Miller & 0.º rua Nova dos hi 
n.º 81, ou-a D.he: Mathias - Feuerhee 
Junior & C.2, tua. de e 
7! E 
Para Pernambuco, 


SR O novo patacho PROMPTID 
2:º, primeira viagem, sahirá 
+ com toda, a brevidade por já 


ter parte do vu carregamento, promplo ; 
para o resto da carga e passageiros, à | 
pagar n'este ou n'aquelle porto, para 05 | 
quaes tem excellententes commodos e bom 
traclamento, tracta-se com: Joaquim An- 
tonio dos Santos Andrade, rua d'Almada 
n.º 399. (1785) 


Para o de Rio Janeiro. 
Pr brevidade, e ainda recebe al- 

guma  corga e passageiros , 
para os quaes tem eee stnates ea 
e bom tractamento, 


Tracta-se com Jusé Marques da Costa | 
Juior, em Cima do Muro n.º 7. , 
(1868). 


Para o Rio de Janeiro. 


b Espera-se a bem conhecida 


galera SUBTIL 3.º, capitão 

João Jonquim Correa de Brito, 
a qual sahirá 30 dias depois da sua en- 
trada; quem na mesma- quizer carregar 
ou “ir de passagem para o que tem muito 
bons commodos, dirija-se a Bernardo José 
Machado rua de S. Chrispim nº 190u), 
ao cnpitão a bordo. So (4727) 


Real Theatro de S. 


zona 


O patacho JULIO, sabirá com 


. João. 
EMPRESA LYRICA 
DE ANGELO ALBA. 
6.º recilavdo: 2.º meg. 
Sexta-feira 27 dé Notembro. 

- Representar-se-haa opera em Nactos: 
TRAVIADA E aa o dE SO ain jovi Ep 
Principiará'ás 7 horas 'e'meia. 
ui dE 26 —=Est supor 

EMPRESA: NACIONAL, 
vv Sabbado 28 de Novembro. |. 
8.º recita do 1.º mez, d'assignatura, - 
A primeira representação da came- 
dia em'1 acto ::0 MORDOMO 'D'HARVIL. 
— Terminando; o espectaculo «com a pri- 
meira representação da comedia fantastica 
em 3 actos; O RABO DO DIABO. 
Prinçipiará ás 7 horas e meia. 


sonia 
b 


t 


Responsavel, M. 8. Carqueja Junior 


leota hollandeza INDUSTRIE, 

- capitão H. P. H. Puister. 
Consignatarios Eduardo Kebe & C,2, Tai- 
as n.º 6, 


PORTO: TYP. DO COMERCIO 


(1825) “RUA DA FERRARIA DE BAIXO Nº 126 


